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RESUMO

Os incêndios em edificações são mais numerosos do que o que é noticiado na 
grande mídia, provocam perdas materiais e de vida, muitas tragédias e muitos 
feridos. Neste artigo é estudada a ‘invisibilidade’ do problema para uma parte 

da sociedade, com foco nos incêndios com letalidade. A cidade de Recife (PE) é utilizada 
como cenário de pesquisa, sendo examinada sua taxa de mortes em incêndios computa-
das através dos atendimentos do Corpo de Bombeiros Militar do estado, ponderando-a 
com outras cidades que têm população semelhante no mundo. Procura-se ainda perceber 
a diferença de ordem de grandeza entre estas mortes em incêndios e os números oficiais 
de óbitos no trânsito e por Crime Violento Letal Intencional  CVLI, levantando como hi-
pótese que esta diferença é uma das razões da possível ‘invisibilidade’ dada ao problema.

ABSTRACT

The fires in buildings are more numerous than they are reported in the mainstream me-
dia, causing huge material losses and many tragedies, sometimes silent, with the loss of 
life and the production of the wounded. In this paper the ‘invisibility’ of the problem is 
studied, focusing on fires with lethality. The city of Recife is used as a research scenario, 
and its fire death rate, computed through the visits of the Corpo de Bombeiros Militar de 
Pernambuco, is examined and compared with other cities that have a similar population 
in the world. It is also seen the difference of order of magnitude between these deaths 
in fires and the official numbers of deaths in traffic and by Intentionally Lethal Violent 
Crime, estimating that this tends to be one of the reasons for the possible ‘invisibility’ 
given to the problem.

Introdução
	
	 Incêndios chegam a ser contados anualmente às centenas no perímetro de estu-
do, neste caso a cidade de Recife no Estado de Pernambuco – Brasil, com perdas mate-
riais de difícil aferição e infelizmente ocasionando mortes em alguns casos.

	 Esta pesquisa baseia-se no mapeamento dos incêndios estruturais na cidade de 
Recife (CORRÊA et al, 2015) durante um triênio (2011-2013), evidenciando números 
consistentes quanto às edificações atingidas, carga-incêndio consumida, quantidade de 
localidades (bairros – distritos) atingidas, diversidade de natureza da ocupação, elemen-
tos construtivos, pessoas mortas e feridas, entre outros pontos julgados pertinentes ao 
debate da questão.
	 Compa	 rando-se tais números com os encontrados em cidades de dimensões 
geográficas e populacionais semelhantes (CTIF, 2012), têm-se uma similaridade na 
quantidade de vítimas letais de incêndios. Compreendendo-se que a vida humana é o 
patrimônio mais caro em uma sociedade, pergunta-se: por que, em princípio, a questão 
dos incêndios estruturais não é tratada pela opinião pública com a emergência necessária, 
haja vista os prejuízos financeiros, sociais e humanos?
	 Como parte da resposta são levantados dados relacionados com a visibilidade 
do problema. A própria aferição dos incêndios no Brasil é algo ainda questionável, não 
havendo números oficiais confiáveis nas últimas décadas (NEGRISSOLO, 1992; DU-
ARTE e RIBEIRO, 2008), visto a inexistência de um sistema nacional de atendimentos 
a incêndios e outras emergências e a liberdade que cada corporação de bombeiros (27 no 
Brasil) possui para levantar e analisar seus dados estatísticos.
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	 Outros pontos discutidos neste artigo relacionam-se aos elevados números de Cri-
mes Violentos Letais Intencionais – CVLI (com base nos números oficiais do Estado de 
Pernambuco) (2017) e mortes havidas no trânsito das grandes cidades brasileiras, com 
ênfase na cidade do Recife (RECIFE, 2016), que podem obscurecer o problema dos incên-
dios que é real e comparável a outros lugares no mundo onde observam-se preocupações e 
investimentos mais efetivos.
	 Assim, este artigo visa discutir a aparente indiferença por parte da sociedade bra-
sileira, com especial foco na população pernambucana, sobre as questões dos incêndios 
estruturais que acometem cidades de todos ostamanhos.

1 Debate

	 Busca-se a seguir elencar alguns pontos importantes para a propositura de respos-
ta ao problema desta pesquisa.

1.1 Mensuração de Incêndios no Brasil

	 A questão da mensuração dos incêndios no Brasil, com especial atenção para os 
estruturais, é alvo de críticas de alguns autores (NEGRISSOLO, 1992; DUARTE e RIBEI-
RO, 2008 e CORRÊA et al, 2017). Estes visualizam na descentralização dos dados, que 
não são recolhidos e tratados devidamente, sobretudo pela condição de independência dos 
Corpos dos Bombeiros estaduais, uma dificuldade. A inexistência de uma regulamentação 
efetiva também é um desafio para o diagnóstico do problema. Negrissolo (1992) relata a 
necessidade da criação de uma forma unificada e qualificada de aferição de dados de incên-
dios, inclusive estruturais, compondo um sistema nacional.

1.2 Mapeamento de Incêndios em Recife - Pernambuco

	 Em recente pesquisa (CORRÊA et al, 2015) vê-se um número considerável de 
incêndios em edificações, mais de 1.300durante o triênio de estudo (2011-2013) na cidade 
de Recife com população estimada em 1,9 milhões de pessoas (2016). Observando ainda 
o padrão dos incêndios no mundo (CTIF, 2012 e CTIF, 2015), tem-se uma similaridade 
percentual bastante relevante:

1.3 Mortes em Incêndios Estruturais

	 Ao se aferir dados de algumas cidades dos 32 (trinta e dois) países estudados no 
Report nº 17 do IASFS(CTIF, 2012), observa-se uma clara relação entre grandes adensa-
mentos populacionais e mortes derivadas de incêndios, como em Nova Deli (Índia) com 
seus 16 milhões de habitantes e uma média (2006-2010) de 376 mortes anuais no quinqu-
ênio em estudo e Moscou com seus 11,5 milhões de habitantes e uma média anual de 351 
vítimas fatais, São Petersburgo com 4,5 milhões de moradores e média de 260 vidas perdi-
das em incêndio ao ano e até mesmo Tóquio com 12,22 milhões de pessoas e uma média 
de 131 mortes por ano (CTIF, 2012).
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Figura 1: Gráfico com a comparação 
dos Incêndios no Mundo em 2013 

(CTIF, 2015) e na Região Metropo-
litana do Recife em 2013 (CORRÊA 

et al, 2015)

Fonte: Elaborado pelos autores.
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	 Utilizando o mesmo parâmetro, isto é mortes em incêndio em função da popula-
ção, em Recife, no ano de 2011, houve 07(sete) mortes constatadas no local de incêndios, 
este número não computa as vítimas fatais derivantes de intoxicação ou ferimentos que 
tenham morrido após o atendimento hospitalar, gerando um índice de no mínimo 4,68 
mortes/milhão de habitantes. Em outra perspectiva têm-se os dados a seguir: 

	
	 As cidades italianas de Milão e Nápoles, que possuem populações semelhantes as 
demais relacionadas, apresentam resultados muito alvissareiros, tanto do ponto de vista dos 
números absolutos (3 e 2 respectivamente), quanto na perspectiva da quantidade de incên-
dios para que haja uma morte (2.745,7 e 3.677,5). Sendo, em princípio, um referencial de 
sucesso neste aspecto e merecendo estudo próprio que compreenda e valide tais resultados. 
	 Em números absolutos de mortos em incêndios, os dados de Recife são aparen-
temente razoáveis. Porém relativizando este número com a quantidade de incêndios aten-
didos, vê-se que em Recife são necessários 135,1 incêndios, em média, para que haja uma 
morte, número que só não é pior, nesta análise comparativa, que Almaty e Praga. Trazendo 
preocupação aos promotores da Segurança Contra Incêndio na cidade.
	 Pode-se ainda estimar que a taxa de mortes em incêndios por cem mil habitantes 
em Recife neste ano foi de 0,468, maior que Hong Kong e comparável com Londres, ci-
dades com uma estrutura de resposta e cultura prevencionista muito mais desenvolvidas. 
Deixando claro que o trabalho preventivo e senso de responsabilização coletivo, pode ser 
um fator preponderante para o enfrentamento da questão. 

1.4 (In)Segurança Pública – Crimes Violentos Letais Intencionais
	
	 Os Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) ou simplesmente homicídios e 
suicídios (estes últimos em escala ínfima) figuram como uma das maiores causas de mortes 
violentas no Estado de Pernambuco e na cidade de Recife, com respectivamente 3.506 e 
692 vítimas fatais no ano de 2011(PERNAMBUCO, 2017), trazendo a questão da insegu-
rança pública para o centro dos debates sociais. 
No gráfico a seguir (Figura 2), vê-se os números de mortes por 100 mil habitantes regis-
trados na cidade de Recife, na Região Metropolitana do Recife, no Interior do Estado e em 
Pernambuco como um todo durante uma década,estando presente o ano de estudo (2011).
	 Durante esta década de aferição, os números, mesmo com a curva descendente até 
o ano de 2014, nunca estiveram abaixo de 29 mortes por 100 mil hab. (PERNAMBUCO, 
2017), caracterizando uma causa de morte muito significativa. Apenas como referência, 
estas taxas se aproximam do quíntuplo das mortes por tuberculose e dengue somadasem 
período idêntico, como evidenciado no trabalho de Alves (2015). Este estudo (ALVES, 

Tabela 1 – Mortes em Incêndios em 
algumas cidades do mundo (CTIF, 

2012).

Fonte: CTIF(2012), organizado pelos 
autores.

Tabela 2 – Incêndios e Mortes em 
Cidades com população entre 1,65 e 

1,10 milhões de habitantes
Fonte: Corrêa et al (2017), adaptado 
do Report 17 – International Asso-
ciation Fire and Rescue Services, e 

resultados da pesquisa.  
         * Os dados de Recife são refe-

rentes ao ano de 2011 os das demais 
cidades de 2010.
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2015), discutiu algumas causas de mortes na população em destaque na mesma década.
	 A seguir a figura 2 que ilustra os CVLI no período de 2006 a 2016, em publicação 
oficial do Estado de Pernambuco:

1.5 Acidentes de Trânsito Fatais

	 Os acidentes de trânsito também são outra causa de morte que vitimizammilhares 
de pessoas no Brasil e centenas em Recife. Como referência, no ano de 2011, foram re-
gistrados 224 letalidades no trânsito na cidade, entre 2009 e 2015 somam-se 1.522 óbitos 
registrados (RECIFE, 2018).
Vê-se a seguir, na tabela 3, as especificidades destas mortesque chegam a uma média de 
217 óbitos por ano. Destaca-se que os dados de 2015 ainda são provisórios, aguardando 
o fechamento de dados advindo do DATA-SUS, para cruzamento e aferição de números 
definitivos  (RECIFE, 2016):

2. Discussão

	 Vê-se na cidade de Recife, como em muitas cidades brasileiras, que anualmente se 
registram centenas de incêndios, inclusive com a constatação de vítimas fatais, ensejando 
uma preocupação que seria relevante para a sociedade. 
	 Contudo, a dificuldade na aferição dos dados nacionais destes sinistros pulveriza 
uma expressiva quantidade de vidas interrompidas precocementeque poderiam ser preser-
vadas nestas tragédias, quase sempre descentralizadas e contínuas.
Outro fator importante para a aparente indiferença social, relaciona-se à questão da menta-
lidade prevencionista ainda em construção e incipiente no Brasil.
	 Por fim, a grande quantidade de outras mortes violentas, principalmente advin-
das de homicídios e acidentes de trânsito, ofuscam o problema dos incêndios que é real e 
comparável a muitos lugares do mundo que possuem um olhar mais acurado da questão. O 
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Figura 2: Taxa anual de Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais de Maio 

2006 a Abril de 2016.
 

Fonte: PERNAMBUCO (2016).

Tabela3: Óbitos Segundo a Natureza 
dos Acidentes de Trânsitos Letais 

(2009-2015) 

 
Fonte: RECIFE (2016).
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quadro resumo a seguir expressa mais claramente esta realidade:

3. Conclusões e recomendações

	 Neste estudo foram apresentados os números de mortalidade em incêndios em 
edificações na cidade de Recife no ano de 2011, observando os registros do Corpo de 
Bombeiros Militar de Pernambuco, órgão que atende a tais sinistros. Observando que 07 
pessoas perderam a vida no período, um número aparentemente ‘aceitável’ comparado 
com outras sete cidades no mundo que possuíam população semelhante no mesmo ano, 
quando porém, pondera-se o número de mortes pela quantidade de incêndios registra-
dos, tem-se a terceira pior taxa, entre estas mesmas sete cidades, revelando que os incên-
dios em Recife são tão, ou mais, letais que em outras partes do mundo.
	 Foram examinados também os números de mortes no trânsito na cidade e a 
quantidade de CVLI (geralmente assassinatos), no mesmo período. Verificando que a 
taxa de CVLI na cidade naquele ano (2011) foi de 46,29 mortes por cem mil habitantes, 
enquanto as mortes no trânsito tiveram uma taxa de 14,98 mortes/100 mil hab.
	 Conclui-se, inicialmente, que o problema dos incêndios é algo real e contado 
às centenas na cidade de Recife, produzindo inclusive uma quantidade de mortes que 
inspira atenção a muitas cidades no mundo. Porém o problema pode estar sendo subdi-
mensionado, entre outras razões, por uma deficiência na aferição dos incêndios e suas 
consequências.
	 Conclui-se ainda que as altas taxas de CVLI e mortes no trânsito na cidade de 
Recife podem promover certa nebulosidade ao problema, visto sua diferença em esca-
la.
	 Recomenda-se finalmente que as conjecturas postas aqui são o principal foco 
de um debate que merece ser aprofundado por todo o tecido social e amplificado por 
outros territórios além do estudado, para o efetivo entendimento do problema e conse-
qüente enfrentamento da questão.
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Quadro 1 – Resumo das Mortes em 
Incêndios, Acidentes de Trânsito e 
Crimes Violentos Intencionais em 

2011, na cidade de Recife.

Fontes: *   Dados colhidos na 
pesquisa;

              **  PERNAMBUCO 
(2016);

              *** Programa Vida no 
Trânsito, (RECIFE, 2016);

              **** Taxas calculada 
com a população estimada de 

1,495 milhões de  habitan-
tes.
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